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E " llugC'lh., cio tt'rcl'iro doul in­
go do ,\.th·«"lIlo 

NaqueUe tempo, os Judeos cnviaram 
de Jerusalem sacerdotes e levitas a .João 
que lhe perguntassem: Quem és tu? 
E eUe confessou e não negou, e ｣ｯｮｦ･ｾＬｯｵＺ＠
-Eu não sou o Christo. · E perguntaram­
lhe: Então quem 1 és Elias? E disse; 
NlIo sou. _ E's tu propheta ? E respon­
deu: Não.' Disseram-lhe pois: Quem é" ? 
para respondermos aos que nos enviaram. 
Que diz.es de!i ml' 1I10?, «Sou, ､ｩｳｾ･＠

ellc, a voz do que c!ama TIO deserto: P re­
parae o caminho do Senhor, como disse 
o propheta l saias. ' Ora os en viados eram 
dos phariseus. 

E perguntaram-lhe e disseram : Por­
que pois baptisas, si tu não és o Christo 
nem Elias, nem propheta?.J oão lhes 
respondeu; dizendo: Eu baptiso com a­
gua, mas no meio de vós cstá aq uclle a 
quem não conheceis. Este é o que virá 
após mim C já era antes de mim, do qual 
eu nllo sou digno de de, atar a correa do 
seos sapatos. . Passou-se i.,to em Detha­
nia além do Jordão, onde João baptisa-
va. 

Explkaçffo: Havia-se espalhado atô 
J erusa Icm, ca pital da J udea, a noticia dc 
que um homem extraordinario régava a 
peniteneia nas ｭ｡ｲｧ･ｮｾ＠ do • 

Diziam uns que ora um an .gü prophe­
ta e outros que era o proprio Messias. 
Para saberem o que acreditar-se destes 
boatos foi que os Judcos enviaram uma 
deputação n S .• João Baptista. Primeiro 
perguntam os enviados, si João era o Re­
demptor promettido, porém eUe declarou 
modesta e simplcsmente que não era o 
Messias. Imitemos a S. João, digamos 
sempre a verdade, fallemos de nós com 
modestia e humildade, não procurando 
parecer mais do que somos. 

Em seguida os enviados perguntam; 
. E's Elias? Este famoso propheta, 
que viveu noveccntlfs e sete 0I1110S antes 
de Jesus Christo, não soffreu a morte 
como os outros homens; foi arrebatado 
ao céo n'um carro de fogo e deve voltar 
ti terra autes do fim dos tempos para 
converter os homens e preparal·os para 
• ultima vinda do Salvador. 

João negou flue era propheta, porque II que nao ha de vir a n6!! com , hondJdade 
o ministerio ､ｯｾ＠ ｰｲｯｰｨ･ｴ｡ｾＬ＠ consistia em (lo presepio nem com R doçura daa BU" 

annunrinr de longo o ｍ･ｳｧ￭｡ｾ＠ que de'o'Ía ･ｦｦｵｒｩＧｬ･ｾ＠ nlla almas fieiR. mllS CI1l que ha 

vir, ｰｯｲｾｭ＠ o d'elle ora mostrar ｡ｯｾ＠ .Juc1pos clt' ｡ｊｬＢｮｲｾ｣･ｲ＠ como jui7. para f8le1 gran· 
o lIIe.siaR presente no meio d'clles. An- elo e .,Ipmne separação de lx",s maus. 
nuncinr o que existe não é prophetisar. Hão Ics tres myslerios os q 6 ceie-

Mas quand0 os en,'iados ainda mais o bram no advenio. 
solicitaram afim de confes"ar que era, Todo ｾＮｰｩｲｩｴｯ＠ da liturgia uurnntc o ad­
João faUou com profunda Ill\mildade de vento parece aglar resumido nestas pala­
si me. mo, declarando que ｮｾｯ＠ era senüo vras que o justos da antiga Ipi \>ronon­
o indigno precursor õo Me"ias a quem o ciaram tantas vezes com lagrimas: ＭｾｳＬ＠
propheta lsaias tinha predito Ita setecentos derramai vosso orvalho, e gero a terra O 
annos. Sa'vador.' E com esperança alegre reza a 

O ｨ｡ｰｴｩｾｭｯ＠ de.João era uma ceremonia Egreja: As montanhas e as collinas 8all:1-
religiosa que não dava a remissão d0s rlo diante de Deus e todas ＺＡｾ＠ florestas 
peccados, por6m dispunha para ella ｬｬｾｬｮ＠ exultarão, porque o Senhor "irá 10m ar 
penilencia que o devia accompanhar e que posse do reino eterno. O Senhar vai che­
vinha a ser a disposição proxima para o gor; ide ao encontro d'elle e dbei-lhe: Eis 
baptismo de .Jesus. ahi o principio do mundo, eis ahi Aquclle 

Pratiquemoa a humildad"'u exen.plo do eujo rcinndo não terá fim; é o DcU6 fort .... 
João Baptista, esta virtude tão neccssaria, é o.dominador, o príncipe da paz. ' 
tão indispensavcl que sem ella é imposqi· ｄ･ｾｉＧ｡ｲｴ･＠ o 9.dvento é, segundo o espi-
vel conseguir-se a salvação. ri!o da Egreía, um tempo de penitencia e 

Desterra0, s-+n7r, do meu coração to- expe.'tação. Por isso eUa começa o adven­
da inveja, ciume e soberba, dac-me a hu- to com as palavras do Apostolo: .Meus ir­
mildade, s m a qual não posso agradar- mãos, é chegada a hora de despertarmos do 
vos, dae-me esta humildade e serei grun- nosso adormecimenlo, pois estamos pro­
de aos ｶｯｳｾｯｳ＠ olhos e digno de reinar etcr- ximos da nossa salvação. A noite vai já 
namcnte com vosco. muito alta, e Ilpproxima-se o dia. Deixemos 

-_=>o-o<>c- ::>o< pois ｡ｾ＠ ohras de trevas e revistamo-nos das 

o Ｎ ｾ ｄ ｖｅｎＧ ｔ ｏ＠

Advento vem de uma palavra latina (ad­
vcntus) flue significa ｶｩｬＱ､ｾＮ＠ Chama-se ad· 
vento o tempo de quatro semanas flue pre­
cedem a festa Jlg R t\1ot. Começa ｾｯｭ＠ o 
advento o anuo eccle"iastico, c, pois que 
este representa na realidade a historia do 
mundo todo governado pela Providencia, o 
tempo do advento deve representa r as mais 
antigas épocas desta historia. Effectiva­
mente, os quatro domingos do advento 
exprimem os quatro mil annos durante os 
quaes suspiravam pelo Messias os judeus 
e os gentios. 

Mas depois dos quatro mil annos que se­
pararam a queda original do nascimento 
reparador do Salvador, viu-se de subito 
realizarem-se grandes revoluções no muu­
do. Um poderoso rei effectuou fi sua vinda 
n'um presepio e não sahia deste glorioso 
presepio senão para conquistar todos os 
reinos da terra. Se!,runda vinda se seguia 
1\ primeira. E te rei victorioso fez aiuda 
mais conquistas nas almas, entrou n'cllas 
como vencedor chamado pelo amor c fez 
entrar comsigo todos os dons celeste'. E' 
o que vemos ainda todos os dias. Por6m 
estas duas vindas não bastam I\qllello 
trillmphador, c prol11ettc-nos terceira em 

armas da luz, caminhemos com decencia 
e honestidade. Nas !'tUssas dos domingos 
a Egreja vesto os seus ornamentos roxos 
em signal de tristeza e omittE' os canlicos 
de alegria, o Gloria in excelsis. No evange­
lho do primeiro domingo do advento a 
Egreja recorda-nos o juho final e oos 
evangelhos dos outros domingos nos 
apresenta o grande prégador da peniten­
cia, S. Joãü Baptista. 

E' nosso dever unirmo-nos em intençilo 
ao e,pirito da Egreja. Por certo o Christo 
não tornarú a naSN·r em Belem, mas os 
nosso:] suspi ros de"em pedir a sua vinda 
ao nosso ooração; nisto ｾｯｳ＠ achamos qua­
si semelhant s aos patr archas e justos do 
antigo Testamento, que esperavam a sua 
vinda á terra. Ho para este Deus ainda 
mais humildade em dC3cer ás nOil58S almas 
do qUl' ao estahulo de Belem: preparemos­
lhe com tudo uma morada mais hospita­
leira no nosso coração, purificad:> pela pe­
nitencin e ornado de virtudes, para final­
mente chegarmo$, depois de uma ,'ingem 
mais ou menos longa, 1\ morada eternamen­
te alegre deste Deus, a qUl'm entiocomo ho­
je pot!l'remos ｾ｡ｵ､ｮｲ＠ com ｬＧｾｴｬｬＦ＠ ptllavras: 
O Senhor chegou alfim, l'is o 11rinclpio <10 
mundo, ｬＧｩｾ＠ aquelle cujo reinado não terá 
fim, é o Deus forte que nos salvou, é o 

, 
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dominador eterno das nossas alma., o 
principe da paz, que no. dá ('stn paz em 

doh, - ,.­
Xt'C'e 811ldllde dn relJglilo 

A VEH Il ADE 

rontraria a r<'ligLio ｾ＠ 1Il'1Il ｾＢｴｮ＠ poderá I O I.od t'r dA I ... prt'n_ 
nunca lhe ser hostil. Nus reJlublicas mais E ' ad mittido por todos,como ｩｲｲＧｦｉｬｉｬｬｬｴｬｬｾ＠
do qut' nRS ｭｯｮｮｲｾｨｩ｡ｳ＠ torna-se ｮｃｬＧｾｾｳ｡Ｍ o poder da imprensa e, por outro 
rio o sentimento rdigio.o 0" republiea- eess!dade em que toda a pcssoa que 
nos suo em ral ho_tis R todo sentimen- ler, se acha do jornal, causa de multo 
to religio,o, ou fo nte fecunda de muitissimo bem, 

O homem é rcli,,!rioso Jl<lr natureza, con- I I' I ' l'!r'I'eIIII.2 , iderando- e te sentimento de um ma- Um espirito altamente r('pu 'Icano, co- forme os principias porque se 10 .. 

do ab tracto_ Pois, não ba ninguem, nem nhe<>ido t'm toda a Françn e quiçá em todo O jornal em nosso tempo leva ｶｾｾｾＺｾＺＭＺ ｊ＠
o mundo, o Sr, De Tr8cy, resumio a sua ao prestigio e á imporhneia da t 

mesmo o selvagem, que não tenha a id ia opinião a respeito, do seguinte modo: reduz de muit; o ｩｮｴ ･ｲ･ｾｳ･＠ de que, has 
Ile que acima de si existe um Ente que tu- " li ' t 
do creou, que tudo pode, que tudo rege, - .Quanto menos as I(lelas re {{Iosas em passadas, gozavam os livros, 

ｦｯｲｾ｡＠ em um paiz, mllis esse paiz é feliz, O discurso ohriga a quem quer ouvil ... '. 
ｄ･ｾｾ＠ concerto, i to é no modo de mani- "irtllo o, line, e pacifico. Em contrapo- deixor os comlllodos de sua casa para 

sieão n semeUlunte herc7.in, diz-nos insi- parecer 110 1\I"or da reunião' o J'ornal, ic tar-. o sentimento religioso na socie- ' ., , ' 
dado, temos as religiões, das quaes a uni- gne mestre, insuspeito, pOl'quc não é or- contrario, companheiro desinteressado, fI&o 

thodoxo: Os factos demonstram ｱｵｾ＠ sc- e nos pOl' toda a parte, "om nos I,roou ca verdadeira é a-catholica, attentos o gu -, • 
melhanta modo de I' n,ar contem um mn- rar na nossa me"ma resl'denel'a no ｮ ｮｾ＠dh'inos 8t1ributos inherentes li Egrcja < o Ｂ［［ ｾ＠

fundada por Christo enhor Nosso, em nifcsto e perigoso erro, . cio, no botequim; sem exigeneias, mette-se-
.\ força dos Estados Umdos " m do es- nos no bolso: contenta-se dos mais PCf! Ue-torno da qua! se reunem seus crentes em ' 

pirito profundamente religioso dos pun- nos rctalhos de tempo', é um tentado r ° communidade. As outras EgreJas, obra 
dos bomens, participão dos "Icios, erros , tanos,-Este cspirito pre,idio ao naSCi-li mais paciente que á força de insistir al-
e defcito dos seus autores não tendo, Jl<lr- mento da republicn e a tem ｣ｯｮｾ･ｮＧ｡､ｯ＠ no I cança fazcr-se umar, se tornar necessa rio 
tanto, o mesmo cunho de verdade, seu ､･ｾ･Ｚｷｯｬｶｵｮ･ｮｴｯ＠ pro,gressl\'o, li e por fim nos convence, _ 

• 'fi 'd li '- 'ed d A SUls·.1 é um dos jln17.CS da Europa 11 O livro mais ou menos volumoso \)Ccu-
.. "1. In ucnCln a rc gIUO na SOCl a e . . . . , , 

< d' be cI' "ond(' o sentlmcnto religIOSO está mais es- pa espaço exige horas e horas de tem"" \,; a maIS suaves C n lUS po Slvel - . 'd t , "'''1 

\ I' '- < til ' I t palhado e ＼ｉ･ＺｾｮＢｯｨＧｬ､ｯＬ＠ I reten c-se preparo intollectual sobre a materia de que 
• Te 19180" o necessana e S3 u ar nos I ' , d li '- ' 
corpo sociae que, se não existisse, fôra qlle a ",l0ral seja ＱｉＱ､Ｚｰ･ｮ､･ｮｴｾ＠ ｾ＠ ｾ･＠ glao trata, ､･Ｎｾｰ･ｺ｡＠ ｰｾｲ｡＠ adquiril-o, O jornal, 
preri60 que se a inventasse, porquanto I na, pratica, ao_menos, _eHas sao ll,:separa- como o ar que nao toma espaço, nos acom­
etia proscreve com a sua sancção moral VeIS, porque nao é senao pelo m1l11stro do paahn sem nos enconunodar; trata as cou­
todo os aetos attentatorios do direitos de culto que o povo recebe ｉ､｣Ｌ ｾＧ＠ da ,moral. sas aos bocados, em pilulas, muito ao gci­
outrem, ensinando a respcital-os, ProcuraI: quem haverá na' Paroc!l1as que to de quem dispõe de poucos instantes pa ra 

As mais das veze., O que torna-se dif- en. ine o de,'er com aquella autoridade que ler; offerece agradavel e interessante ma­
fiei! conseguir por meio da sancção pc- dá alguma efficaria_ á ｰ｡ｬｾｙｲ｡＠ ? teria para toda n classe de leitores, para Ie­
na! das leis, obtem- e com 8 simples ｾ･ｭ＠ ｲｯｾｾｴｕ｜ｮ･ｧ＠ nao h3 liberdade c Rem trados e menos lidos, para o pensador e o 
pre'crip<;iio da religião; d'onde e infere" religliio n>1O h1' costumes: Ｌｳｵｰ･ｲｦｩ｣ ｩ｡ｾ＠ n"o exeluida a grave e sisu­
a sua força extraordinaria, efficaz e de- Desde os, tempos mais remotos CIR da senhora e a senhorita avida de novi-
cisiva na sociedade: EUa crêa bon ｰ｡｣ｾＬ＠ que nos cnsma a ＱＱＱｾｴＰｲＱ｡Ｎ＠ , I dades, 
bons filhos, bons irmãos, bons esposos, ｾｾｾＧ＠ ｲ･ｬ｡ｾＧｩｯ＠ ao' goycrnado., pOIS, a O orador mais insigne que, qual tor-
bons amigo e portanto bons cidadão, I rehg>ao é o ｰｲＱｭｾｬｲｯ＠ elemento ｾ ｣＠ o"l('m, rentp, derrama o verbo inflamado, trn-

A influencia da religião na politica é de de paz e de respeltn,_ Com relnçao ｾ＠ pes- tando os mais momentosos assumptos, le 
uma verdade ｩｮ､ｩｳ｣ｵｬｩｶ｣ｾ＠ porque sem soas dos que go"ernao, ｰｯ､･ｾｯｳ＠ ,aíhrm$r vando a convicção e o enthusiasmo a seua 
moralidade não ha governo po sh'cl c sem e o provaremos com factos, ｉｉｉＮｴｯｲＱ｣ｏｾｾ＠ que ou y;ntes que o admiram e victoriam, vê a 
religião não ba moralidade, todo ｡ｱｵ･ｾ･ｳ＠ que !t'm dtrl{{lclo a soclCrla- effieacia de sua eloqueneia limitada ao nu-

A1guru pensio que a religião é con- de pel,a lei do ｾｭＬ＠ nunca saem mal mero dos presentes, emquanto o jornal não 
traria á forma do governo das repnblicas succl<lidos: Jl<lr 1>,0 que é, () hem que conhece distancias, ° vapor e o telegrapho 
-NAo ha tal; não 6 a republica não é quer e cnSlO3 a ql!erer o Evangelho de estão a seu serviço; o seu auditorio é uma 
ave-88 á religião como esta não é infen-, Jesu, cidade, uma nação e ás vezes o mundo 
sa áquella, Ao contrario, a republica se \V, DF. V, 11 inteiro, 
assenta no' sentimento, de liberdade, , - ｍｵｩｴ｡ｾ＠ intelligencias, sem o preciso 
igualdade e fraternidade que o homem ('.nno fun,o" r(,(, .. hldo'i paro para ler com proveito um livro 
indelevelmente tem gravado em sua na- para seguir as logicas argumentações 
tu reza, e que foram en"inados de um 0" noss()SCollegaR O fJu, keplI ')/lcn, um distincto orador, comprehendem O 
modo ･ｸｰｲｾ＠ sivo pelo fundador da Egre- () g-tadu e .l/e'cantll, receberam-nos nal e ql1asi sempre aeham nelle uma 
ja Catholica e pelos seus santos aposto- com palavras de animação dando-nos a uma phrase de que depois sabem 
los, honra de tran,creverem o nosso artigo- uso na pratica e na conversação quotidillDll.1 

Quem mais dellassombradamente pre- ｰｲｯｧｲ｡ｾ｡Ｌ＠ , Não ha negaI-o, o jornal é hoje uma 
gou a liberdade dos povos, incorrendo por Gral1sslmos a ess? genhleza, ｳ｡ｨ･ｲ･ｭｾｳ＠ tenria, um propulsor irresistivel que 
isso na ira dos tyrannos ! I ｭ｡ｾｴ･ｲ＠ com os ｾ Ｇ｣ｦｬＧ ｲＱ､ｯｳ＠ rollegas 1I1i mais tudo de vencida ou para ° bem ou para 

,'o tempo em que o mundo esta,'a mer- I am'stosas relaçocs de cord13hdade, I ｭ｡ｾ＠ ｾｯｮＬｦｯＺｭ･＠ os ideaes que o animam 
gulhado no vicio e em que o civismo da - c:& - os prmclplos que sustenta, 
antiguidade pagã achava-se sepultada n' I ｉｾｉＮｅｉｾﾷ￀ｏ＠ Nesta nobre arena, pois, vem A 
um abysmo ｩｮｳｯｮ､｡ｶ･ｾ＠ um novo vislum- dade tomar seu lugar com o fim de Realizou-se no dia 7 do corrente a eleição 
bhre de ,es

d 
ped rança atiPPharecoo n?d 0driednteliá para um deputado e tallual, senrlo cnndi- fender os direitos de Deus sobre os 

umam a e, que n a necesSI a e e - .. B ' viduos, sobre a familia e sobre R nUIIl'","', 
be d d A d I - d dato o SI', "Ictor ａｾｬ･＠ rltto, 

r da ｾＧｨ＠ çõess cc
d 

araçoes o ｰｲｯｰｨ･ｴ｡ｾＬ＠ 'I' Tambem procedeu-se ti ｣ｬ･ｩｾ￣ＨＩ＠ para COI1- dadc, convencida (Ia santidade da 
as a nn a crentes, o pre, 'nh- Ih ' "d ｾ＠ que defende, Ella espera, por parte de t d poét d b' d se riras e JUIZ e paz, em ｴｯＢｯｾ＠ os mu-
men?s os , 'as e os sa 10" tu o an- nicipios do Estado, confrades, que nunca se ､･ｳ･ｬｾｴｅＢ･ｓｓｪｬ ｲ ｉ ＱｬＱ ｩ＠
nun"lava a nnda de um Salvador, que I Co t I I ' da religião por quanto Ih'o permittia 
b ' , é d libe t ngra u amo-no com o, novos C "Itos, a rma uma ra e rdade para todos programma, que lhe façam benigno e 

os povo da terra. Igualmente com a li- -« • - pathico acolllimento, 
berdadepregou Je'us a igualdade e a fra- A ITEHD.1DE Ospais de familia não tenham receio 
ternidade humanas, Sobre a ｾｧｩ､･＠ forte Não foi, ape ar dos esforços que em- abrir ao modesto orgam catholico as 
destes trez principios, que se poderião pregamos, feita ･ｾｭ＠ regularidade a <les- tas de sua casa e admittiJ-o na in'tintidadl4 
chamar tr!:z lemmas divino acha-se edi- , tribuição do nosso 1" nU, Pedimos, por iliso, de seu lar como um sincero amigo que 
ficada a republica, que 1110 é, portanto, desculpa aos nos, ｯｾ＠ ｢ｯｮｲｬｯｾＮ＠ a Rignante., lhes despertar a lembrança de develretl 
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talvez, esquecido. e lhee faoIIItar o. mllo8 
para con •• 'rvar I' desl'nYOl"er no leio d. 
tamUa a moralidade e espirito religiOlO de O ......e.t 
que prOCl'<ll'm a. mals puna aatl"""" um dia- par'ssfn.ta 
de um alma immort&1. 80U p1'9fe8eor, poree'" ＭＺ｡］ＺＺｾ＠

A benemcrita conferenria dl' S. ｊｯｳｾ＠ do mlttlrdee no onllno da. 11m bom ta.a. í ＢＱＺＢﾷｾＢＢｾｩｉｉｊ＠
S. Vicente de Paulo, detlta cidade a cuja qulnhlo de l'8Hgilo, ｾ＠ mundo .. torDart .-" CJn-eIl'o. ........ _._-
iniciativa 8e deve Il surgir deste hehdo- mais rico d maltos dllDOII\o8 babeis.. j1lO' 0IIde .......... - ｉＢＧＺＺｉＺＺｾ＠
mndnrio, ha (Ie envidar t"d08 08 estorços verdade desta palavra confirma-IH! porq •• Il1o .. aeha IIU III1Ia I .... 

para CJue elle se torno cada v('z mais in- aetllftlmente na França. cala .. crIaD9a' Pwq_o Cr 'n,. IDI 
tere8snnte e satisfaçn á. ju taij aspirações Pela lei de 28 de Março de 1882 aoh o IIIOIItrado. s..dot pela prI!IIeinI \'Wquaa. 
elos eatbolicos qu .. , ha tempo, ucseja ,'om mini. te rio de ,J ulns Ferry foi introduzido do iA era er\mlnOlO' 81 lhe ti"_IIICJeo 
scu npparcl'ÍmeJlto. I nas escolas puhlicas CIO lugar rio enaino trado o Crucifixo quando ainda eetaft -

P?r seu laelo! não ha duvida, que o . - ria religiilo o ensino .la moral civil. . R' a hancos da escola, nlo o encontraríamoa 
thohcos ｮ￣ｾ＠ delxarao .de o amparar com I moral elerna, disse o então mini.tro ,lo nos banMtl da Ignominia. Quem foi que 
sua l?roh":'::10 c d(' ｾＩ＠ alHm-r com sua" ,,'10- culto, é aqut'lIa moral velha que não de- disse a Randot: lia um ｄ･ｵｾＬ＠ h" uma ju .. 
ｰｾｴｨｬ｡ ｳＬ＠ ｮｾｯ＠ 1'ln.on1cM ＧｾｉＧ＠ Itl', ｭｾ Ｂ＠ rears pende d'esta 011 d'aquella f6 ｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡Ｌ＠ mns tiça eterna? Quem lhe ensino" o manda­
I' offrctuOSltR, toman,lo ｾ＠ ｰ｡ｾ｡ｮＬｬｯ＠ pontu.l- que está escriptn no coração de cada 1",- I mento divino: NRo mAtaráR? Sois ｶｾ＠
ml'nt(. o modico preço (Ir ＬＬＺｉｾＧ＠ ｮＤｾｩｧｮ｡ＢＧｲＢ＠ 11 mem Logo, uma l11o l"nl "em religiã,), Ｂ￧ｮｨＰｲ･ｾＬ＠ a (luem eu 8CCU"0 ,"', que tlzes.. 
de ｱｵｾ＠ depende () [utU1"() da fol ha. p .. ·,:c 11 sem Deus !-;';1os não vem ｓｾｲ＠ o mesmo te" estll ｉｾｩ＠ das escolas sem n·ligilio, vós 
modo poderá olla augnH'ntnr seu form ·,lo <' 'lue um sobrado sem casa terrea ?Na- qu.e falhi" da civilisaçllo e ao mc:;mo tempo 
desenvolver suas ,;ccçõe. (Ie maneira a t'll"- lumhn"nle apparee.eram mUitos catheeis- I SOIH harbaros, y6s que ･ｳｰ｡ｬｨ｡ｊｾ＠ entre o 
nat'-se procurada até da'lueiles que, infe'iz- mo, desta moral civil, dos \Ines os ｭ｡ｩ ｾ＠ ｰ ｯｶｾ＠ a. descrença e ao mesmo tempo vos 
mente, não dão li religião a importan'ia conheeidos silo os de Paul Rert Gabriel aelmlrms de que o povo vos corresponda 
quc eHa tem e deve ter na famiiia e n''\ ":.l- Compayre, Pierre Laloi, Lotús, Louis Li- com crimes e barbarídadcs >. 
cicdade. ard e Alfredo Moulet. Por fundamento da Agora o governo da ｆｲ｡ｮｾＳＬ＠ cego pelo 

Se tal se conseguir, lodos que colhho- moral estes livros não têm a fé em Deus I1 odio contra a religião, quer ｮｾ｡｢｡ｲＬ＠ como 
raIO na redarção do perioJico dar- :c-ôo e na immortalidarle da alma, porém O ｰｾｲｃＨＧ･Ｌ＠ com ｴｯ､｡ｾ＠ as escolas c,hriltãs, que 
por cxuberantemente ｉＧ ｣｣ｯｭｊｬｾ＠ .ados" respeito da vida, da saude, da honra, da mnda eram ｾ＠ .uruca antemura ,ha contra 0, 

seus trabalhos, na convicção de a-.im co- di l{nidade hu mana etc. ｦｲｵ｣ｴｯｾ＠ perruclOsoS .das escolas sem ｄ･ｵｾ｟＠
operar numa oura ,anta e, a" medUO :em- E qunes são as conscquencias ele Inl O ftm será a ruma da ｆｲｮｮｾ｡Ｎ＠
po, altalllénte pall'iohca. educarão! No aono de 1886, quatro an- -",.-

X ,\.CTOS nELUUC:SOH 
-«Ã>-

O' Hainhn dos I'rophel:1 " ! 
O' Rainha dos poetas! 
Pelo triste bardo peole ! 
Tu ps Mãe; eu sou tcu íilho: 
Olha p'ra mim neste exilio, 
Por mim, Senhora, interce,le! 

Tu, que ｾｳ＠ Filha ,le Orus Padre; 
Tu, quc és de Deus Filho Madrc 
E Sposa do Esp'rito anto; 
A' ｓ｡ｮｴｩｳｾｩｭ｡＠ Trindade 
Le\'a a oração e a humildade 
QUf' Lhe envio nestr canto J 

O elemonio, a carne, o mundo, 
Lançaram minh'alma ao flludo 
Abysmo de mil hort'ores ! .. 
A Ti, Senhora, recorro! 
Quem mais prestará soccorro 
Senão quem sentiu m:tis dores? 

A Ti recorro, 6 Maria! 
Por ser ele maior valia 
O teu em penho scll'Cto ! 
Tu és Mãe, das mãcs modelo! 
Quem tem mais cuidado e zelo? 
Quem tem mais piedo"o a[fccto '( 

(Do -Sul-Americano» 
-«»­

l"lpONto urbano 

A. 1'. 

Durante o mez corrente paga-se o im­
posto urbano relativo ao 2" semestre deste 
anno. 

Os srs. proprietarios para não serem 
onerados com a muita de 10 "lo no 10 mez e 
mais I) '1 .. p"lo que decorrl'r até o espaço 
addicional, deverão satisfazer aquelle im­
posto nté 31 do corrente. 

nos depois da dita lei quc introdvzia a 
mora l civil nas escolas publicas, foram 
con(lcmnndos pelos ｴｲｩ｢ｵｮ｡ ｾｳ＠ 23.000 me­
nOI·es. 

No anno de 18 7 este numero subia 
a mais dI' 28.000. Naquelle tempo o' eni­
vcrs cscreveu: • Em Paris o corrupção 
da mocidade educada nas escolas pu blieas 
é terrivel. Torpezas desconhecidas ha dez 
nnnos S10 agora communs. Desde dois 
ou tres nnnos o numero dos criminosos 
menores se tem triplicado. Ao mesmo 
tempo disse o juiz Bonjeau: A França 
approxima-se do aby!\lTlo, e a causa prin­
cipal da corrupção li a educação sem re­
lir:ião. Mesmo o protestante Ruisson, 
que du rante \"inte alU10S tinha trabalhado 
em favor da moral civil, coniessou, vendo 
os fr uctos deste systema; A bancarrota 
moral é geral c as estatisticas elos crimi­
nosos são lima prova evidente para os 
effeitos corruptiveis das escolas sem re­
ligião 

Desde a qurllc tempo este mal ainda 
augrnentou-se, mo Nicolao Kaufmom 
prova no seu bello livro A moral christã 
e a moderna ethica atheistica. Anno por 
anno, diz eHe, comparecem perante os tri­
bunaes 30.000 menores dos quaes dez por 
cento foram educados nas escolas christãs 
e noventa por cento nos escolas publicas." 

Melhor do que todas as explicações, ex­
hibe fi educação sem Deus uma scena que 
sc deu ha lJOUCO tempo perante um iury 
francez: No banco dos accusados está sen­
tndo um moço de 18 annos, Emite ando!. 
O pre. idente lhe diz: «Sandot, assassinas­
te n Rosinn M(>nil a fim de roubar-lhe dois 
francos. Si tivesses sabido que eUa tiuha 
tilo pouco, não 11 terias mataelo certamen­
te. > O moço ･ ｲｩｭｩｮ ｯｾｯ＠ responde: Porque 
não ｾ＠ O que me importo a vida de um ho­
mem? Trabalho por qualqucr premio. 

No domingo: festa de N. S. da Concci­
çiio na )latriz. Missas b G e 7 112 horas. 
Missa solemne com sermão 4s 10 112. ｾ＠
roação de N. S. da Conceição da 6 horas da 
tarde. 

Benzimento da nova Cruz para a capeUa 
do Parto, ao meio dia. 

Em data de 21 de julho do corrente 
anno, foi aggregada á Sociedade de S. Vi­
eente de Paulo, em Paris, a Conferencia de 
S. José desta capital. 

Tem 11 data de 24 do mesmo mez a 
commurucaçlio ｯｦｦｩ｣ｩ｡ｾ＠ que foi collocada no 
Ioga r de honra da sala de sessões d'aquel­
la conferencia, competentemente emmol­
durada. 

Testemunhou-se assim a vivn sntisfa­
çllo que se sentio, recebendo a Carta de 
Aggregação, que constitue uma recompen­
sa e um estimulo_ 

-«»-

S • .JOSÉ 

A conferencia de S. Vicente de Paulo, 
que funcciona na visinha cidade de . Jo­
sé, sob a denominação de Nossa Senhora 
da Gloria, transferiu por motivo de força 
maior sua assembléa geral para o dia de 
Natal. 

Por sobre os lares nuvens negras se 
,elensnm, interceptando a luz e derraman­
do fi tristeza, o desalento, o desespero tal­
vez. O coração das mães, saernrio purís­
simo de aUectos quintessenciados n8 ter­
nura, sangrn sob o guante de ferro da in­
certl'za de amanhã. A vida corre tumultu­
ária, balouçada na duvida, ermn de espc­
ranç.as, balda de confortos. 
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A VERD .\ DE 

Xos berços que pipilam, c onde dor- curar oppt'>r uma barrcim a (",-a torrente 
mllam chrysalidas de amõr, aninham-se deva tadôra, 
,-iborns 11 espreita de um descuido, para I Todos n6., quando obbcrvamos o que 
en'-enenarem os sereqinhos acalentados se desenróln ante nossos olhos, temos 1\ al-
80S afago maternos. ma obseda lia pela vi$ào fuuestn desse es· 

projectára o seu clarilo luminoso por 
brl' a face da terra, e derrocando 011 

los do paganismo, dissipllra os 
que empanavam a limpidez da 

ｾｯ｢ｲ｣＠ os labios nem sempre florejam peetro, 
cia humana, occazionados por seus 
absurdos c superstiçõcs, e sub8t.itluh .. ｾ｡ｩ＠
pela sã doulriua do Evangelho, eUlarladll 
dos labios purissimos do Salvador, 

sorri.os. E todos nós agitamo-nos convulsos 
Ha aru uma sombra, um não sei que deante dessa sombra, peior quc li de Ban-

de inexprimivel I quo no bnnquete de ｾｬ｡｣ｨ｢･ｴＮ＠
Conturba-se o espirito; e o. olhos vão Comprchendclllos então que 6 isso o 

Como, porém,'a cre"tll rl\ para ｡ｴｬｾｮＬＱ､ｲ＠

á meta de sua missão n'l'ste mundo, 
cessita: confiar, espl'rar c amnr, ()()Iro ... 
esses são os pontos cal'denes dn 

mergulhar espa,'oridos na tréva do futu- magno e capital problema, cuja ｳｯｬｵｾ￣ｯ＠

ro. nuo é ｯｵｴｲ｡ｳｾｮ￣ｯ＠ JCqus. 
Xão é completa R alegria; não é l'xpon- -.»- nação terrena, o Christianismo, atim 

t nea E' forçada, Sentc-se irromper ;-io-I Enlpr('galloli 110 ('oulIu('r ... .io 
lenlamentl' di' sob montõe de atabafadas Reunem-se hoje á 1 hora da tarde, na 
anb""tias. séde ocial, os socios do ＮＨＬｲｾ ｭｩｯ＠ I. e B. 

sati 'fazer essa necessidade do coração hu. 
mano cre:ira tres virtudes irmãs, qua 
sendo o fundamento da religião de Chri. 
,to, são igualmente filhas do amor, não 
desse amor cego o inconstante, festejado 
por Anncroonte e Sapho, que entre muro 
tns nasce0 em Chyprc, e com o primeiro 
beijo se fl'nece, mas de outro amor de mai8 

E nio mente o coração da miiis. E não dos Empregados no Commercio>, afim de 
(> infundado todo es e pavor . .\ccelllúa- e a elegerem a sua no\'a directOl'ia. 
tristeza, tomam vulto as ｡ｰｰｲ･ｨ･ｮｳ￵｣ｾ＠

E' que o ambiente, morno e pesado, 
Invade a tranquillidade dos lares denunci­
ando ymptoma, de um morbus tl'rrivel 

Jesus, o fundadõr da familia, o crea­
dor do lar, o terno e carinho o compa­
nhdro das creanças, a pouco e pouco 
"ai',e IIfasl3ndo porque lhe dizem que o 
não q ul'rem mais. 

Porfiam tenazmente em cercear sua 
acçiio divina, para darem á iniquidade 
toda a larga influencia sobre os destinos 
da familia, sobre a formação do caracter, 
sobre 8 educação emfim, 

E Elle \'3i-s tristemente, melancholica-
mente. 

E quando desappareee, tica um "acuo 
r o mado de ｨｯｲｲ￴ ｲ･ ｾＮ＠ ente-sc uma falta 
immensa que cousa alguma póde preen­
cher. 

D'ahi es 
Agouia lentas. 

longos silencios, e ｾ｡ｳ＠

Lá f6ra porem tripudiam o "ycophan­
ta . Rejnbilam-se na "ictoria alcançadl, 
brindando 11 morte que supplantou 8 ,'ida. 

Multiplicam-se o agentes do mal A cor­
rupção quer tudo avassalar. 

Foi preci o primeiro expulsnr Jesus. 
eo neme, balbuciado pe:o labio. in­

U<lCentes da crennça, "ai-se tornando mais 
raro até que o esquecimento o npágue. 

A préce, feita toda a manhãs e todas 
as noites, mãos po tas e joelhos dobrados 
sobre os pequenino leitos, vai cahindo 
em d uso, 

ema meia ciencia aprégõa que i. o na­
da valia. ｾｦ･ｬｨｯｲ＠ fôra dar uma bygiene 
"igoro a áquell organi,mos e deixar 
que a carne nedia ostentasse &ua belleza 
brutal 

O e. pirito, es. e ,-ai vegetando atrophia­
do e doentio, receptaculo de duvidas, iro­
nia5 e indillerenças. 

Foi dito que a religião entorpece as in­
telligencias, e enche os corações de temôres 
e sobre. alto , 

Permittio-. e que o ensino da moral 
christ fô e con iderado uma velharia, e 
o dccalogo uma creação fantastica, 

A esperança' todas foram confinar ｮｯｾ＠
horl on terr tre., produzindo uma 
chusma de ambições que augmentam de 
di'! para dia , 

E' negro o quadro, Ha nclle entretan­
to realidade capaz de abater profundamen­
te o e 'pirito mais calmo e mai clépreoccu­
pado, muito l'mbora não cogite em pro-

Ｍｾｾﾭ

ｮｉｂｌｉｏＧ ｲ ｬｬｬ＼ ｾＨＧＮｾ＠

Xo intuito de COl:correr para o dcsenvol- excelsa origem, saraphim ardentissimo, 
viml'nto moral e intellec!ual dos seus que prende o homem com a ｨｵｭ｡ｮｩ､ｮ､ｾＬ＠
a.sociados e dos pobres a quem ,'isita, a humanidade com a paciencia e a pacien. 
resol\'cu a Conf rencia de R. ,José, por cia com o céo. (0) 
iniciati\'II de seu digM e I'sfor.;ado pre- Elias são radiantes como estrellas de 
sidente, a ｣ｲ｣｡ｾ￣ｯ＠ de um bibliotheca. primeira grandeza, que refulgem no ho-

Em boa hora surgiu essa idé." porquan- risonte de nossa vida, constituem um agi. 
lO não tem faltado o concurso dos nossos gantado triangulo, que tem o seu vertice 
presados confrades e m('mo de pessoas ex- no céo, e a base na terra, e no qual divi. 
tranhas á Conferencia, que, em c\lntinuas II sam·se, no pinaculo, a cruz e o calice do 
remessa ele linos c jornae", demonstram sacrificio, no lado direito uma ancora, o 
a importancia e a proficuidade de tal ten· do opposto, um coração em chammas; são 
tamen. os symbolos das tres virtudes thoologaes: 

A Conferencia recebe, com profundo f(l, esperança e caridade. 
agradecimento, qualquer olf"rtn 'lu" se E' sob a égide benefica e poderosa 
d stine a aUb'lTwntar o numero de scus dessa trindade mysteriosa e sublime, quo 
livros I' ｪｯｲｮ｡ｾｳ Ｎ＠ a humanidade consegue atravessar as tem-

- c,. - pe"tades e escolhos da vida, e incolume 
AH Ｍｲｬｮｾｾ＠ \ 'IS-rl.'J)EI'i 1101.\101 chl'lia ao porto do Salvamento. 

A fé é o abraço; a eSJ'l'r,ln- SEUGIO N OSLASCO 

ça (. o sorri,n: a cari(bl:e (o o ( ) Antonio Feliciano d' Castilho. 
beijo; a f(, l'fl'nlle o ｮＨＩＵｾｏ＠ l'S. 

pito, ti ','sIwMuça rhnrna·o c.;ml 
Og mais do,'C's attrartiyus c n 
raridade alil'7!l'nta a pris.ão com 
sua voz ｭｾｬｬｩｦｬｵ｡Ｌ＠ que enranta 
ｧｯｾＮＺＬＮｮ＠ a 1m3 !. .. 

I EI .... J.Ltl 1)\ ｾｉｊ｜Ｂ｜＠

Quando, na primith'a Ｈｬｲ･ｾｩ｡＠ a mytho­
ｬｯｾ｡＠ predominava com o "1'U cortejo dI' 
lendas e symbolo .. , cnnstituindo o immcn­
so conjun .. to de fados, "ylphos, heróes, se­
midellzes, e outra. rli, inda<les que enchi­
am o Olympo; o l'agani<mo taml,em er­
guia Ｓｬｴ｡ｲｾｲＬ＠ nos templos de Cbpido (' "e­
nus, ￡ｾ＠ re; formo"ns nymphas, que eram 
conh,,<,icla pelo nome da" Tres Graças. 

Filhas do amor, e amando-,(' mutua­
mente, eUns v,,-iam entrelaçadas em per­
petuo e doce amplexo, disfrurtanclo o con­
dão de eterna jU"1'ntud(', e c.'halanclo em 
torno de Ri amenidade c prazer. 

Eram o typo da uelleza e da erlucção 
quantos viam-n'as dilficilmente se podi-
8m furtar 11 acção magnetica de S1'US in. 
numeros atrath'o,; traziam o collo a des­
coberto, c dl'Íxavam enh'c,'cr li ＱＧｰｩ､ｾｲｭ･＠

do corpo, que alabastrino, cmc1hava-He 
ao da primeira mulher ao sahir das mão. 
do Crear!or; í'n ham no, olhos o brilho 
scintillante das <,strella., e, na. faceR, o 
matriz ruhro <' av!'lIudado das lwtalns (la 
rosa. .. 

Decorreram scculos; e o christianismo 

-.;t-
o MILAGRE DO SANGUE DE S. JANUARIO 

Em Napoles, todos os annos, a 4 de 
,'taio e a HJ de Setembro, dias do marty­
rio C tJ'ansladação do santo mostra-se ao 
p\lVO do S. martyr JannuaJ'io (t 305) e 
um ,'jdro que contem sangue do me mo 
santo, e todos annos repete-se li mesmo 
milagre: o sangue, que está coagulado 
dentro do vidro, torna-se liquido, quando 
se npproxima do cranoo do anto. Gra n­
de multidão vai todos os annos naqnelle 
dia á cathedral para ver este milagre que 
se ef[ectua na presença de todos. 

)fuitos naturalistas, entre elles protes­
tantes, concedem que é um verdadeiro 
milagJ'e, ainda que cada catholico ｴｾｮｨ｡＠
plena liberdade de crêr ou não crêr neste 
milagre, pois a Egreja deixa isto ao livre 
juizo de cada um. 

Alguns jornaes que, por forma alguma, 
qU('rem admittir milagres escreveram ul­
timamente que com O sangue do santo es­
tiio misturados certos 01005 que se coalham 
com o calor de 8 graos, e que por conse­
bminte é pelo contacto das mãos que se faz 
o milagre. Si fosse assim, seria muito na­
tural a liquefacção do sangue, porem en· 
tão o calho do sangue seria ainda um 
milagre maior, sendo a temperatura me­
dia do anno, em Napoles, de 16 graos. 

lniquitas mentida est sibi. 

• 
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